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RESUMO 
 
 
 
 
O presente estudo teve o objetivo de verificar qual o conhecimento os professores de 
Educação Física que trabalham na Educação Infantil possuem sobre o lúdico como 
princípio pedagógico. Para tanto entrevistamos cinco professores da disciplina de 
Educação Física da Educação Infantil a fim de verificar o conhecimento e a utilização de 
atividades com este caráter em seu planejamento e também nas aulas. A análise das 
respostas buscou as relações entre as publicações relacionadas ao lúdico na educação 
e também quanto a importância da ludicidade nos anos iniciais da escolarização. Foi 
realizada no primeiro semestre de 2016 uma entrevista semiestruturada com estes cinco 
professores da rede pública e privada de ensino. Mediante a isso foi feita uma análise 
qualitativa do material coletado. Como resultado do estudo foi possível considerar que 
os professores entrevistados possuem alguns equívocos quanto a temática apresentada, 
entretanto todos consideram o lúdico como uma importante ferramenta de ensino que 
pode garantir uma aprendizagem prazerosa. 
 
Palavras Chaves: Lúdico; Educação Física; Educação Infantil; ensino; aprendizagem. 
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INTRODUÇÃO 
 

  
 

Esse trabalho foi pensado com a intenção de aprofundar o conhecimento sobre 

o mundo infantil e a importância do lúdico nessa fase de desenvolvimento do sujeto. Ao 

longo de nossa formação acadêmica notei que muitos professores de Educação Física 

da Educação Infantil se remetiam ao lúdico como atividade, como se o lúdico estivesse 

nas brincadeiras e objetos. Por essa razão, esse estudo pode ser utilizado por 

professores que buscam compreender de forma mais aprofundada o que é o lúdico, a 

importância deste na Educação Infantil e poder criar um ambiente de aprendizagem 

valorizando o caráter lúdico. 

Ao utilizar estratégias de ensino em que possuam caráter lúdico na escola exige 

que o professor de Educação Física da Educação Infantil compreenda a fundo, de forma 

bem estruturada sobre essa temática e também seja capaz de compreender a riqueza 

do mundo infantil.  

A ludicidade é o estado interno de cada sujeito e o prazer que este vivencia ao 

realizar determinadas atividades, portanto, ao elaborar suas aulas o professor deve 

conciliar as atividades propostas às necessidades e desenvolvimento de seus alunos 

proporcionando momentos facilitadores da aprendizagem. 

 Ao se tratar do mundo infantil escolar é possível considerar que os jogos e 

brincadeiras tem um importante papel quando nos remetemos ao lúdico, porém é 

preciso considerar que o lúdico não se limita apenas aos jogos e brincadeiras, mas sim  

em qualquer ação que gere prazer e satisfação a um determinado indivíduo. 

Para avançar nosso conhecimento a este respeito, tivemos como problema da 

nossa pesquisa é: como o caráter lúdico pode ser utilizado enquanto princípio 

pedagógico na Educação Infantil? 

Com base no que foi exposto, o objetivo geral desse estudo foi verificar qual o 

conhecimento sobre o caráter lúdico como princípio pedagógico de professores de 

Educação Física da Educação Infantil possuem. 

Os objetivos específicos foram verificar a utilização do caráter lúdico no 

planejamento das aulas e também se o caráter lúdico é compreendido como um 

princípio pedagógico nas ações de ensino e aprendizagem. Para realizar esta pesquisa 

entrevistamos cinco professores que ministram aulas na disciplina de Educação Física 

na Educação Infantil. 
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Para isso realizamos uma fundamentação teórica com autores que pesquisaram 

sobre o tema proposto e em seguida foi executado um estudo de campo com uma 

entrevista semiestruturada com cinco professores de Educação Física da Educação 

Infantil. Os resultados obtidos foram submetidos a análise qualitativa ainda tomando 

como partida os autores utilizados na revisão bibliográfica. 

Como resultado do estudo foi possível considerar que o lúdico é uma importante 

ferramente de ensino e aprendizagem na Educação Infantil. Também foi possível 

analisar que quando as crianças se encontram em um momento lúdico, elas tem a 

oportunidade de aprender de uma forma prazerosa.  

Quando o professor tem entendimento sobre a importância do lúdico, ele tem 

subsídios para poder planejar sua aula de forma que respeite o desenvolvimento 

individual de  cada aluno e que possa criar situações de ensino prazerosas, garantindo 

assim uma melhor aprendizagem. 

O trabalho foi dividido em três capítulos. No primeiro capítulo Lúdico e Infância 

trataremos sobre a definição de lúdico e ludicidade, a relação do lúdico com a cultura 

infantil e o incurtamento da infância. O segundo capítulo Lúdico e Educação diz respeito 

da relação entre lúdico e educação, o lúdico no processo de ensinar e aprender e como 

princípio pedagógico. Já no terceio capítulo Lúdico nas Aulas de Educação Física 

mostraremos as possíveis condutas e ações que os professores de Educação Física da 

Educação Infantil podem ter ao utilizar o lúdico como um princípio pedagógico. 
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2 CAPÍTULO I 

 

2.1 Lúdico e Ludicidade 

 

Com base nos objetivos do trabalho e a relação do lúdico com o princípio 

pedagógico nas aulas de Educação Física na Educação Infantil , buscamos nesse 

primeiro capítulo esclarecimentos sobre os termos lúdico e ludicidade, expondo seus 

conceitos e significados.  

 Para dar início a esta investigação, alguns conceitos devem ser explanados para 

que possamos compreender mais a fundo o problema de nossa pesquisa que é verificar 

a utilização do lúdico como estratégia de ensino na Educação Infantil. Sendo assim, 

apresentaremos o significado de lúdico e ludicidade, de acordo com alguns autores 

como Santin (2001) e Luckesi (2005). 

 Santin (2001, p. 92), conceitua lúdico da seguinte forma: 

 

Em primeiro lugar, o lúdico é um destes valores que escapam às malhas 
do controle dos métodos científicos quantificados. O lúdico se aproxima 
mais do comportamento do gosto, do valor estético, da dinâmica da 
sensibilidade, da inconstância das emoções.  
 

 Diante disso, segundo o autor é possível considerar que o lúdico é algo interno 

ao sujeito, uma manifestação que acontece de forma individual e muito particular, 

entrando no campo do inconsciente, da emoção e do prazer. Ainda tratando desse tema, 

Luckesi (2005, p. 03), expõe seu olhar sobre ludicidade. 

 

Interessava-me e interessa-me, no primeiro momento dessa discussão, 
abordar a ludicidade como uma experiência interna “de consciência”, “um 
estado de espírito”, como dizemos cotidianamente. Com isso, estou 
deixando claro o foco de meu esforço de compreensão de ludicidade. 
Ludicidade, a meu ver, é um fenômeno interno do sujeito, que possui 
manifestações no exterior. Assim, ludicidade foi e está sendo entendida 
por mim a partir do lugar interno do sujeito. (grifo do autor) 

 

 Ludicidade então pode ser considerada como um sentimento de prazer, 

satisfação, alegria que envolve o sujeito diante de uma situação prazerosa e o lúdico é 

uma exteriorização desse sentimento. Também podemos acrescentar que o lúdico é a 

ludicidade no concreto, no que é visível ao observador. 
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 Vale ressaltar que por se tratar de uma manifestação da consciência, ou seja, 

intrínseca ao sujeito, a ludicidade ocorre de forma particular para cada pessoa e em 

qualquer fase de sua vida, Luckesi (2005, p.05) apresenta essa particularidade da 

seguinte forma: 

Tomando por base os escritos, as falas e os debates, que tem se 
desenvolvido em torno do que é lúdico, tenho tido a tendência em definir 
a atividade lúdica como aquela que propicia a ‘plenitude da experiência’. 
Comumente se pensa que uma atividade lúdica é uma atividade divertida. 
Poderá sê-la ou não. O que mais caracteriza a ludicidade é a experiência 
de plenitude que ela possibilita a quem a vivencia em seus atos.  
 

 

Em consideração a isso, é possível afirmar que o lúdico é a exteriorização, 

expressão da ludicidade. O lúdico é visível enquanto a ludicidade é interna no sujeito 

que a vivencia. Entretanto quando essa mesma atividade é apresentada a outra pessoa, 

a ludicidade pode não acontecer e consequentemente a expressão do lúdico também 

não se manifestará, tornando-se entediante e cansativa. Isso ocorre porque lúdico e 

ludicidade tem uma solidariedade muito intima e particular com cada pessoa. 

Para facilitar o entendimento sobre as relações de complementariedade entre 

lúdico e ludicidade elaboramos um quadro para facilitar o entendimento sobre esse 

tema. 

LUDICIDADE LÚDICO 

Sentimentos/ sensações internas do 

sujeito ao realizar uma atividade 

prazerosa. 

Expressão externa decorrente dos 

sentimentos e sensações. 

Pode ocorrer em todas as idades e de 

maneira diferente para cada pessoa. 

Pode ocorrer em todas as idades e de 

maneira diferente para cada pessoa. 

Sujeito deve estar em plenitude, ou seja, 

por inteiro na ação que realiza. 

É visível para o observador. 

 

Em decorrência da mudança cultural, globalização, maior circulação de carros e 

outros meios de transporte, aumento da violência, entre outras circunstâncias, podemos 

dizer que as crianças estão sofrendo um encurtamento do lúdico, ou seja, as crianças 

estão sendo privadas de exercitar sua ludicidade de forma livre através dos jogos e 

brincadeiras, em vez disso, estão cada vez mais ocupadas com aulas extracurriculares 
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ou passam a maior parte do tempo sendo superprotegidas. Na sessão seguinte traremos 

a importância do caráter lúdico na infância. 

 

 

2.2 Infância e Manifestações de Caráter Lúdico 

 

 Geralmente quando abordamos o caráter lúdico, atribuirmos este como sendo 

uma característica essencialmente infantil, e não uma experiência de prazer e alegria do 

ser humano e que ocorre em todas as fases de sua vida. Talvez um possível motivo 

para que isso ocorra seja pelo fato de que é considerado que os adultos possuam outros 

afazeres de maior responsabilidade e tem obrigações e deveres como trabalhar ou 

cuidar da casa. Esse equivoco sinaliza que na concepção de senso comum o lúdico está 

intrínseco aos jogos e brincadeiras infantis. 

Segundo o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCN)(1998, 

p. 93), “enquanto desenham ou criam objetos também brincam de “faz-de-conta” e 

verbalizam narrativas que exprimem suas capacidades imaginativas, ampliando sua 

forma de sentir e pensar sobre o mundo no qual estão inseridas.” 

Quando falamos de lúdico para crianças, algumas atividades podem ser 

classificadas como mais aparentes, como o jogo, brincadeira. Esses elementos 

aparecem diariamente na vida das crianças e em alguns deles é possível que a 

ludicidade ocorra. 

O jogo na Educação infantil é bastante atrativo e pode ter caráter lúdico, porém 

outras ações que não seja o jogo também podem ter este mesmo caráter. 

De acordo com Kishimoto (1998, p. 18), “o jogo é uma cultura rica, complexa e 

diversificada.” Os conhecimentos produzidos e ensinados para as crianças por meio do 

jogo e da brincadeira, podem auxiliá-las a aumentar seu repertório de conhecimentos 

sobre sua motricidade e relações sociais. Entretanto, somente os jogos não possibilitam 

esta produção de conhecimento, sendo necessária a intervenção docente para que faça 

a ponte entre o jogo e o objetivo e conteúdo da aula. Ressaltamos também que como o 

lúdico é uma expressão individual de cada pessoa, um determinado jogo pode não 

promover a ludicidade em todas as crianças. 
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  Ainda tratando dessa cultura complexa, atividades lúdicas, como por exemplo, 

os jogos e brincadeiras são para os alunos da Educação Infantil subsídios importantes 

como procedimento metodológico e também enquanto conteúdo na produção de sua 

aprendizagem. Almeida (2003, p.71) define objetivos para uma Educação Infantil que 

tem como base a estimulação do lúdico: 

 

A escola lúdica de Educação Infantil tem por finalidade promover a 
interação social, o desenvolvimento das habilidades físicas e intelectuais 
dos alunos; formar a postura de estudante, levando-o a organizar e 
preparar seu material, viver em grupo, trocar idéias, saber ouvir e 
participar, descobrir coisas novas, participar de jogos variados de forma 
ordenada, interiorizar regras de convívio em grupo [...] 
 

 As atividades com caráter lúdico são essenciais para o desenvolvimento infantil 

e de seu processo educativo. Vale ressaltar que o professor ao elaborar uma aula que 

tenha como estratégias atividades com caráter lúdico não se desprenda da importância 

de ensinar determinado conteúdo para os alunos da Educação infantil. A partir dessas 

atividades, os alunos podem explorar a imaginação, os sentimentos, a fantasia, convívio 

social, criatividade e autonomia para o aprendizado de um conteúdo escolar. Segundo 

Vygotsky (1984, p.97): 

 
A brincadeira cria para as crianças uma “zona de desenvolvimento 
próximal” que não é outra coisa senão a distância entre o nível atual de 
desenvolvimento, determinado pela capacidade de resolver 
independentemente um problema, e o nível atual de desenvolvimento 
potencial, determinado através da resolução de um problema sob a 
orientação de um adulto ou com a colaboração de um companheiro mais 
capaz. (grifo do autor). 
 

 Desta forma, é importante que o professor juntamente com a escola crie 

ambientes enriquecedores que estimulem por meio de atividades com caráter lúdico seu 

desenvolvimento com resolução de problemas, questionamentos, exploração da 

linguagem, entre outros. 

 Ressaltamos que para que isso ocorra é importante a intervenção e mediação 

do professor, para que norteie por meio dos procedimentos metodológicos esse 

desenvolvimento. 

 A exploração da ludicidade no processo educativo pode ser compreendida 

como um laboratório, na qual ela irá explorar os símbolos e o mundo em que vive, 
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construindo e reconstruindo conceitos, formas, colaborando assim para seu 

desenvolvimento integral. 

 Ao considerar que o professor planeje e crie subsídios de aprendizagem com 

caráter lúdico é importante considerar que este deve ser compreendido como um 

princípio pedagógico, atrelado ao suporte teórico que o professor tem, tomando como 

base a perspectiva crítica de educação.  

 

 

2.3  O Lúdico na Educação Física 

 

 

 O professor da disciplina Educação Física primeiramente deve possuir a 

compreensão de que o lúdico não está na atividade que o sujeito pratica, mas sim na 

manifestação do sujeito que realiza a atividade. Também deve entender que a ludicidade 

é uma expressão individual e particular de cada um, ou seja, o que pode ter caráter 

lúdico para uma pessoa pode não ter para outra.  

 Para que isso ocorra é preciso que os professores criem ambientes propícios e 

enriquecedores, acompanhando a idade da turma e seu desenvolvimento.  Almeida 

(2003, p.72) acrescenta que os professores devem estar preparados para proporcionar 

uma aula com caráter lúdico: 

 

É fundamental que os professores redescubram seu papel de 
pesquisadores, buscando conhecimentos novos por meio de leituras, 
cursos, entrevistas, palestras, ações que lhe darão embasamento e 
coragem para enfrentar o novo e um caminhar seguro. Teorias e práticas 
relativas às descobertas atuais no processo de interação da criança com 
a linguagem, com a lógica matemática e com a transdiciplinaridade 
devem ser a base do trabalho pedagógico. 
 
 
 

É importante que o professor se atente a realidade dos alunos bem como onde 

moram, o que gostam, suas estruturas familiares, criando uma exploração completa dos 

objetos que o rodeiam para que, a partir  disso ele possa aproximar o conteúdo proposto 

aos alunos e planejar atividades que forneça uma experiência lúdica para a maioria da 

turma e que atinja o objetivo proposto para esta unidade de aula com o intuito de 

proporcionar uma melhor aprendizagem. Segundo Almeida (2003, p.75): 
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O professor terá um papel predominante nesse aspecto. Deverá traduzir 
essas atitudes em ações permanentes do dia-a-dia; aproveitar fatos 
ocorridos para dialogar e problematizar com os alunos, definindo os 
limites de suas ações na escola, na família ou na vida social. 
 

 

Assim o professor de Educação Física pode se utilizar de jogos, músicas, 

brincadeiras, histórias, brinquedos, massinhas de modelar, entre outros para explorar as 

capacidades dos alunos em momento de aula. Ao realizar atividades de caráter lúdico 

em contexto de aula e que se aproxima da realidade dos alunos, a aprendizagem pode 

se tornar mais prazerosa e efetiva. 

Antes de elaborar uma aula, o professor deve considerar que as atividades, 

como por exemplo, jogos e brincadeiras, são princípios pedagógicos, e não conteúdo de 

uma aula. Ao realizar um planejamento, é necessário pensar em toda a estrutura de uma 

aula, com o núcleo de ensino, objetivo, estratégia, avaliação e materiais. Desta forma a 

estratégia que pode ter caráter lúdico não é o produto da aula, mas sim parte do 

processo de ensino e aprendizagem. 
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METODOLOGIA 

 

 

Para a coleta de dados deste estudo foram entrevistados cinco professores de 

Educação Física na Educação Infantil, sendo dois do da rede municipal de ensino e três 

de escolas particulares. O critério para a escolha desses professores foi o tempo mínimo 

de formação: dois anos. As escolas encontram-se na região Leste da cidade de 

Londrina- PR. 

Antes de iniciarmos as entrevistas coletadas para esse trabalho, realizamos um 

teste piloto com um professor de Educação Física da Educação Infantil, para comprovar 

se as questões selecionadas atingiram os objetivos da pesquisa. 

Primeiramente foi desenvolvido um termo de concentimento livre e esclarecido e 

entregue aos professores antes do início da pesquisa, a entrevista foi marcada fora do 

horário de aula desses professores. 

Utilizamos como instrumento de pesquisa a entrevista semiestruturada, que para 

Marconi e Lakatos (2008, p. 279), “[...] quando o estrevistador tem liberdade para 

desenvolver cada situação em qualquer direção que considere adequada”. Para tanto, 

utilizamos um roteiro com perguntas pré estabelecidas, proporcionando melhor 

flexibilidade de assuntos e questionamentos. Ainda foi traçada etapas para guiar a 

pesquisa, estas etapas foram pautadas em Marconi e Lakatos (2008, p. 281): “a) 

planejamento teórico do trabalho; b) justificativa da metodologia; c) delimitação do 

universo da pesquisa; d) explicação dos critérios de seleção ou dos informantes.” 

Antes de serem realizadas as entrevistas, foi feito um teste piloto com um 

professor da rede particular de ensino, isso nos possibilitou verificar a validade da 

pesquisa e se as perguntas pré estabelecidas nos permitiriam atingiro objetivo desta 

pesquisa. 

A entrevista foi aplicada no primeiro semestre do ano de 2016, com cinco 

professores de Educação Física da Educação Infantil. O principal objetivo foi 

compreender a concepção sobre lúdico desses professores e se o utilizam como 

estratégia de ensino a fim de garantir a aprendizagem. 

 As perguntas foram divididas em três categorias: categoria de aprendizagem, 

categoria de ensino e categoria de avaliação.  
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 A categoria de ensino foi desenvolvida, pois ele é a parte inicial do processo de 

aprendizagem. O professor, ao ter o objetivo de ensinar, pesquisa, estuda e cria 

estratégias e recursos para ensinar aos alunos. A categoria de aprendizagem foi 

elaborada com a premissa de que com o ensino há aprendizagem. E a categoria de 

avaliação foi criada pelo motivo de que a avaliação representa o processo de ensinar e 

aprender, por meio dela é possível verificar a aprendizagem do aluno e rever as ações 

do professor mediante o ensino. 

 

 

 

4.1 Categoria Aprendizagem 

 

 Essa categoria foi elaborada para compreender primeiramente a concepção do 

que é lúdico para os professores entrevistados, tal como sua validade e importância 

dentro do processo pedagógico. 

 Considerarmos que procedimentos metodológicos que possuem para a maioria 

dos indivíduos de uma turma o caráter lúdico se tornam uma importante estratégia nas 

aulas de Educação Física e facilitadora da aprendizagem dos alunos da Educação 

Infantil, pois segundo Fernández (2001, p. 36): 

 

Aprender é reconhecer-se, admitir-se. Crer e criar. Arriscar-se a fazer dos 
sonhos textos visíveis e possíveis. Só será possível que os professores 
gerar espaços de brincar-aprender para seus alunos quando eles 
simultaneamente os construíram para si mesmos. 

 

 Ainda sobre o brincar no processo de aprendizagem, a autora Fernández (2001), 

explicita que através dos jogos e brincadeiras, a criança se projeta para o futuro, 

inventando novas histórias. Desta forma é possível considerar que jogos e brincadeiras 

auxiliam o processo de aprendizagem, e para que isso ocorra é necessária a 

intervenção do professor. 

 Para que a aprendizagem ocorra o professor de Educação Física deve criar 

situações propícias para isto, sendo assim, segundo Mizukami (1986), o professor deve 

ser um constante pesquisador, investigador e observador para que possa auxiliar na 

aprendizagem e desenvolvimento dos alunos.  
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 Nesse sentido, ao ministrar uma aula, é válido que o professor não ofereça 

respostas prontas aos alunos para que estes tenham a possibilidade de levantar 

hipóteses, analisar e ponderar as possíveis respostas, buscar por resolução de 

problemas. Misukami (1986, p. 78), acrescenta: 

 

E ao professor caberá a orientação necessária para que os objetos sejam 
explorados pelos alunos, sem jamais oferecer-lhes a solução pronta. É 
indispensável, no entanto, que o professor conheça igualmente o 
conteúdo de sua disciplina, a estrutura da mesma, caso contrário não lhe 
será possível propor situações realmente desequilibradoras aos alunos. 

 

 Diante disso é possível considerar que aprender não é uma tarefa exclusiva dos 

alunos, o professor ao planejar e ensinar sobre determinado assunto também está 

aprendendo, além disso, para que a aprendizagem tenha real sentido e significado aos 

alunos é necessário que o professor conheça e participe da vida dos alunos, assim ele 

poderá aproximar o conteúdo a ser ensinado da realidade dos alunos podendo garantir 

uma melhor aprendizagem.  

 De acordo com a entrevista realizada com cinco professores de Educação Física 

da Educação Infantil da rede pública e privada de educação, todos consideram 

atividades de caráter lúdico importante para a aprendizagem. Apenas um professor 

afirmou que atividades de caráter lúdico pode prejudicar a aprendizagem “Pode 

prejudicar se o professor não souber conduzir a atividade e perder o controle da mesma, 

de modo que os alunos apenas brinquem sem objetivo algum.” Esse trecho sinaliza que 

o brincar é uma estratégia de ensino para atender um objetivo proposto. Assim, é 

possível considerar que os professores entrevistados realizam sua intervenção 

considerando as brincadeiras uma ferramenta para a aprendizagem. 

 Sobre os momentos que o lúdico pode atrapalhar o processo de ensinar e 

aprender, dois professores responderam que o lúdico não atrapalha este processo, já os 

outros três disseram que pode atrapalhar, cada professor relatou uma situação diferente. 

P1: “Em algum conteúdo que exige maior atenção, porque eles se distraem muito fácil.” 

P2:“Quando o professor não tem objetivo de usar o lúdico no processo de 

aprendizagem.”P3: E “Quando as regras deixam de serem seguidas.” Com base nas 

respostas, é possível compreender que para esses professores, as atividades que 

podem ter caráter lúdico podem prejudicar a aprendizagem quando não há interesse e 

falta de atenção dos alunos. 
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 Ainda sobre a importância lúdico como estratégia de ensino, os professores 

entrevistados afirmaram que atividades de caráter lúdico beneficiam a aprendizagem 

com as seguintes falas: P1: “as crianças aprendem várias coisas quando estão 

brincando”. P2: “brincar [...] ajudaria no processo de ensino-aprendizagem, teria 

satisfação e prazer em fazer.” P3: “aprender através das brincadeiras facilita no 

aprendizado dos alunos”; P4: “a criança é motivada a participar de todas as atividades, 

dessa forma aprende brincando.” e P5: “as crianças quando estão em um momento 

lúdico aprendem melhor.”  

 Desta forma é evidente que para esses professores, explorar o caráter lúdico 

como estratégia de ensino nas aulas, auxilia os alunos a entenderem melhor os 

conteúdos, pois as atividades que desperta o interesse dos alunos podem fazer com que 

eles entendam melhor.  

  

  

4.2 Categoria Ensino 

 

 Essa categoria diz respeito as considerações dos professores entrevistados 

sobre o lúdico como instrumento pedagógico, como uma estratégia facilitadora do 

ensino. Entendemos que por meio dos jogos e brincadeiras o professor pode criar 

situações de ensino que além de poder explorar a manifestação do lúdico, pode garantir 

uma aprendizagem significativa e valiosa. Assim, segundo Matos e Neira (2004, p. 20): 

 

Podemos dizer que o movimento é o meio de expressão fundamental das 
crianças na Educação Infantil, logo, temos, todos os educadores, a 
obrigatoriedade de compreender esse movimento muito além de um olhar 
biológico ou fisiológico, o corpo que corre, cresce e sua é o mesmo que 
sente, conhece e se expressa. 
 
 

 Segundo os autores, além de ensinar, o professor deve considerar o aluno como 

parte fundamental desse processo, devendo considerar o sujeito como uma unidade que 

pensa e faz e não um ser provido de momento a ser aprimorado e que em outro 

momento o professor irá particularizar. Para isso é necessário que o professor crie 

estratégias e ambiente propício e estimulante para que o ensino ocorra. 

Diante do conteúdo a ser ensinado, o professor de Educação Física da 

Educação Infantil pode elaborar estratégias para proporcionar aos seus alunos uma aula 
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prazerosa e divertida, não deixando de lado os objetivos da mesma. Desta forma, ao 

ensinar, o professor cria situações com caráter lúdico para que os alunos compreendam 

de forma prazerosa e qualitativa o conteúdo planejado. 

 Para que isso ocorra é preciso que o professor tenha algumas ações e condutas 

que beneficie esse processo educativo. Curtiss (1998, p. 14) aborda algumas ações 

praticadas pelos professores que são facilitadoras da aprendizagem infantil, sendo 

estas: 

 

 [...] Explorar, criar desafios e expandir seu potencial motor, 
questionando, guiando, descobrindo e também encorajando, reforçando e 
ajudando. Eles não lecionam, nem apenas observam o jogo livre, 
proporcionam, sim, um meio na qual a aprendizagem possa ocorrer. 
 

 Ou seja, o professor participa ativamente do processo educativo, sendo que este 

é um mediador entre o conhecimento e os alunos. Ao utilizar um jogo ou brincadeira 

como estratégia de ensino, este deve criar oportunidades de ensino para que a 

aprendizagem ocorra de forma significativa por meio de situações que possam ser 

lúdicas aos sujeitos. 

 Ainda tratando da categoria de ensino, o objetivo foi verificar se os professores 

identificam se os alunos estão em um momento lúdico e a utilização do caráter lúdico 

como princípio pedagógico de estratégia de ensino.  

 Os professores entrevistados consideram que os quando os alunos brincam, se 

divertem, jogam e brincam com brinquedos estão em um momento lúdico. Desta forma é 

possível considerar que os mesmos compreendem que o lúdico está na atividade. 

 Os professores consideraram importante o lúdico como princípio pedagógico, 

pois afirmaram que as crianças aprendem melhor enquanto brincam e desenvolvem 

atividades prazerosas.  

 Outra questão sobre essa categoria foi se os professores consideram o lúdico 

como estratégia de ensino. Todos os professores responderam que sim. O professor P5 

acrescentou que: “o lúdico não é conteúdo, é estratégia, é subjetivo de cada um. É 

possível que eu não vá atingir o lúdico de todos os alunos... pode ser que em alguma 

aula eu consiga.” Diante dessas falas podemos concluir que o lúdico é indispensável nas 

aulas de Educação Física e que os alunos aprendem melhor quando realizam uma 

atividade prazerosa. Ao analisar a fala do professor P5 concluímos que este considera 

que o lúdico é uma expressão particular e individual de cada sujeito, assim é possível 
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que uma certa atividade pode ter caráter lúdico para um grupo de alunos e para outro 

grupo pode não ter, por isso é subjetivo de cada indivíduo.  

 

4.3 Categoria Avaliação 

 

 Na categoria de avaliação, buscamos saber dos professores entrevistados se é 

possível aprender os conteúdos ensinados nas aulas, utilizando o lúdico como estratégia 

de ensino, e se o lúdico pode ser utilizado para detectar alguma dificuldade no processo 

ensino aprendizagem. 

 Segundo Mizukami (1986, p. 82), “A avaliação terá de ser realizada a partir de 

parâmetros extraídos da própria teoria e implicará verificar se o aluno já adquiriu noções, 

conservações, realizou operações, relações etc.” 

 A avaliação é um momento em que o professor verifica se houve aprendizagem 

por parte dos alunos e também de considerar sua intervenção e ensino em aula. 

Segundo as Diretrizes Curriculares da Educação Básica para a Educação Física (2008, 

p.31): 

 

No processo educativo, a avaliação deve se fazer presente, tanto como 
meio de diagnóstico do processo ensino-aprendizagem quanto como 
instrumento de investigação da prática pedagógica. Assim a avaliação 
assume uma dimensão formadora, uma vez que, o fim desse processo é 
a aprendizagem, ou a verificação dela, mas também permitir que haja 
uma reflexão sobre a ação da prática pedagógica. 
 
 

 Mediante a isso, a avaliação auxilia na compreensão das dificuldades e 

facilidades de cada aluno em relação ao conteúdo ensinado pelo professor, também é 

importante expor que a avaliação não tem fim nela mesma, após uma avaliação o 

professor tem a possibilidade de verificar o que foi aprendido pelos alunos e o que não 

foi, e assim ter a possibilidade de repensar sua prática a fim de sanar as dúvidas sobre o 

conteúdo estudado e fazer com que os alunos tenham uma nova possibilidade de 

aprendizagem. De acordo com as Diretrizes Curriculares da Educação Básica para a 

Educação Física (2008, p.32): 

 

Para concretizar esse objetivo, a avaliação escolar deve constituir um 
projeto de futuro social, pela intervenção da experiência do passado e 
compreensão do presente, num esforço coletivo a serviço da ação 
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pedagógica, em movimentos na direção da aprendizagem do aluno, da 
qualificação do professor e da escola. 
 

 

 O professor ao avaliar, deve planejá-la e executá-la intencionalmente almejando 

uma aprendizagem continuada, garantido assim uma aprendizagem significativa.  

 Para essa categoria buscamos a partir das respostas dos professores de 

Educação Física entrevistados se é possível aprender melhor os conteúdos ensinados 

nas aulas utilizando o lúdico como estratégia de ensino e se já utilizaram o lúdico como 

recurso para detectar alguma dificuldade no processo ensino- aprendizagem dos alunos. 

 Todos os professores entrevistados concordam que os alunos aprendem melhor 

os conteúdos utilizando o lúdico como estratégia de ensino, o professor P2 ainda 

acrescentou: “devido ao interesse maior do aluno e porque o que ele mais gosta de fazer 

nesta idade é brincar, então ajudaria no processo de ensino-aprendizagem, teria 

satisfação e prazer em fazer”.  

Durante a entrevista os cinco professores entrevistados em algum momento 

afirmaram que as crianças gostam de brincar e aprendem melhor quando se divertem, 

entretanto apenas um professor afirmou que por o lúdico ser uma estratégia de ensino, 

as atividades que podem tem caráter lúdico devem ser mediados pelo professor para 

que as atividades tais como jogos e brincadeiras não tenham fim nela mesma, P5: “no 

jogo e brincadeira é que os alunos se entendem melhor, se compreendem melhor, 

conseguem compartilhar mais um com o outro e com a professora fazendo um caminho, 

a intervenção. Então são nos jogos, nas brincadeiras que eles se veem no processo.” 

 Sobre utilizar o caráter lúdico para detectar alguma dificuldade na aprendizagem, 

quatro professores responderam que sim, e apenas um professor afirmou que não utiliza 

o lúdico para essa finalidade. Um professor que utilizou o lúdico para detectar alguma 

dificuldade na aprendizagem descreveu um momento de aula para justificar sua 

resposta P1: “Sim. A gente, por exemplo, coloca uma corda no chão dizendo que é uma 

ponte pra ver lateralidade, brincamos de cobra sega para ver direção e sentido.” Através 

de uma atividade que pode ter caráter lúdico e que explora a imaginação e a brincadeira 

esse professor utilizou esses recursos para ensinar sobre a lateralidade. 

 O quadro a baixo é uma síntese da concepção dos professores entrevistados 

referentes ao lúdico como princípio pedagógico.  
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CATEGORIAS 

ENSINO APRENDIZAGEM AVALIAÇÃO 

Utilizar o caráter lúdico 

como princípio 

pedagógico auxilia o 

ensino, pois facilita a 

aprendizagem 

Ao realizar atividades de 

caráter lúdico os alunos 

se sentem mais 

motivados a participar da 

aula e podem realizar 

uma aprendizagem 

significativa.  

Ao realizar estratégias  

que aproximam o ensino 

da realidade do estudante  

o torna mais interessante 

com a aprendizagem dos 

conteúdos, a avaliação 

do processo apresenta 

resultado positivo. 
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 CONCLUSÃO 

 

 

Este trabalho surgiu com a necessidade de compreender a utilização do lúdico 

como princípio pedagógico pelos professores de Educação Física que atuam na 

educação infantil, pois observamos que o lúdico para alguns professores está 

relacionado a brincadeiras livres e divertimento dos alunos, possuindo ou não um 

princípio pedagógico e metodológico.  

Por meio desta pesquisa realizada com cinco professores de Educação Física 

da Educação Infantil da rede particular e pública de educação, foi possível considerar 

alguns equívocos sobre o lúdico e ludicidade, um exemplo disso é que para a maioria 

dos professores entrevistados o lúdico pode estar na atividade, e não uma manifestação 

de prazer no sujeito que a pratica. Uma forma de comprovar isso é que durante as 

entrevistas alguns professores afirmaram “gosto de passar atividades lúdicas” ou até 

“planejo aulas lúdicas para os alunos”. Desta forma é possível concluir que existem 

alguns equívocos sobre o lúdico, na maioria deles sendo de senso comum. 

Mesmo a coleta de dados ser realizada na rede pública e particular de ensino, 

não houve grandes distinções de respostas entre ambas, também não houve distinção 

sobre o tempo de profissão dos entrevistados. 

O Lúdico vai além dos jogos e brincadeiras, entretanto ao se tratar do ambiente 

escolar estes aparecem com maior frequência e são mais utilizados. 

Os professores que tem conhecimento mais aprofundado sobre o lúdico e o 

considera intencionalmente como uma importante estratégia de ensino na Educação 

Infantil podem utilizar jogos e brincadeiras como princípio pedagógico a fim de 

proporcionar através dessas estratégias uma aprendizagem significativa e prazerosa. 

Desta forma Almeida (2003, p.14): “Eles educam-se ludicamente, pois combinam e 

integram a mobilização das relações funcionais ao prazer de interiorizar o conhecimento 

e a expressão de felicidade que se manifesta na interação com os semelhantes.”  

Ainda sobre os resultados do estudo de campo, os professores consideraram 

que o lúdico é fundamental para o desenvolvimento das crianças e é uma possível 

ferramenta no processo de ensino aprendizagem, pois por meio de atividades de caráter 

lúdico as crianças exploram as diversas possibilidades de aprendizagem, interagem com 
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o ambiente e com o próximo. Entretanto, como já foi discutido ao longo do trabalho o 

professor deve criar situações de aprendizagem em frente a um jogo ou brincadeira.  

Vele ressaltar que lúdico não é conteúdo. Jogos e brincadeiras que podem ter 

caráter lúdico são utilizados enquanto estratégias de ensino para chegar a determinado 

objetivo planejado previamente pelo professor de Educação Física.  

O estudo possibilitou compreender que o caráter lúdico contido em estratégia de 

ensino é uma ferramenta muito importante para uma aprendizagem significativa e 

prazerosa em alunos da Educação Infantil. Também possibilitou a compreensão da 

necessidade de professores de Educação Física desse nível de escolaridade 

conhecerem mais sobre o tema lúdico e sua importância nas aulas. 

É preciso que os professores de Educação Física da Educação Infantil criem 

situações facilitadoras do processo de ensino aprendizagem, respeitando o 

desenvolvimento de cada criança. As atividades de caráter lúdico pode ser um fator 

positivo no desenvolvimento dos alunos em todos os aspectos de suas vidas. 

Para que isso ocorra é preciso que o professor repense em sua prática docente 

diariamente, a fim de ao planejar e executar uma aula possa ser um facilitadora da 

aprendizagem e forma que seja um processo sadio e gratificante para os alunos. 
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APÊNDICE A 

ROTEIRO DA ENTREVISTA COM OS PROFESSORES 

 

Nesta pesquisa de tcc, realizamos uma entrevista semiestruturada com 

professores da rede municipal e particular de Educação Física que atuam na Educação 

Infantil, para tanto, utilizamos gravação para posteriormente realizar uma análise dos 

dados coletados.  

 
1-O que é lúdico para você? 

 
2-Em que situação é possível notar que os alunos estão em um momento lúdico? 

 
3-É possível utilizar o lúdico com princípio pedagógico? Por quê? 

 
4-Você considera o lúdico importante para a aprendizagem? 
  
5-Para você, atividades lúdicas podem prejudicar ou beneficiar a aprendizagem? 
 
6-Ao se tratar do processo educativo, você considera o lúdico como estratégia de 
ensino? 
 
7-Em sua opinião é possível aprender melhor os conteúdos ensinados nas aulas 
utilizando o lúdico como estratégia de ensino? 
 
8-Em que momentos o lúdico pode atrapalhar o processo de ensinar e aprender? Por 
quê? 
 
9- você já utilizou o lúdico como recurso para detectar alguma dificuldade no processo 
ensino- aprendizagem dos alunos? 
 
10- qual é o papel dos jogos e brincadeiras no desenvolvimento e aprendizagem das 
crianças? 
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ANEXO B  

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Prezado(a) Senhor(a) 

Gostaríamos de convidá-lo a participar de nosso estudo O lúdico como princípio 

pedagógico na Educação Infantil , que tem como objetivo verificar qual o conhecimento 

sobre o caráter lúdico como princípio pedagógico de professores de Educação Física da 

Educação Infantil possuem. 

Parte desta pesquisa consistirá na realização de gravação de entrevista 

semiestruturada junto aos participantes do estudo e posterior análise dos dados. 

Trata-se de um TCC, desenvolvida por Giovana Lourenço Costa e orientada pelo 

Prof. Dr. Orlando Mendes Fogaça Junior, do curso de Licenciatura em Educação Física 

do Departamento de Estudos do Movimento Humano, Centro de Educação Física e 

Esporte da Universidade Estadual de Londrina.  

A qualquer momento da realização desse estudo qualquer participante/pesquisado 

poderá receber os esclarecimentos adicionais que julgar necessários. O professor(a) 

selecionado poderá recusar-se a participar ou retirar-se da pesquisa em qualquer fase da 

mesma, sem nenhum tipo de penalidade, constrangimento ou prejuízo aos mesmos. O 

sigilo das informações será preservado através de adequada codificação dos instrumentos 

de coleta de dados. Especificamente, nenhum nome, identificação de pessoas interessa a 

esse estudo. Todos os registros efetuados no decorrer desta investigação serão usados 

para fins unicamente acadêmico-científicos e apresentados na forma de TCC, monografia 

ou artigo científico, não sendo utilizados para qualquer fim comercial. 

Em caso de concordância com as considerações expostas, solicitamos que 

assine este “Termo de Consentimento Livre e Esclarecido” no local indicado abaixo. 

Desde já agradecemos sua colaboração e nos comprometemos com a disponibilização à 

instituição dos resultados obtidos nesta pesquisa, tornando-os acessíveis a todos os 

participantes. 

 

 
GIOVANA LOURENÇO COSTA 

Pesquisadora 
Licenciatura em Educação Física 

EMH/CEFE/UEL 

 
 
 

Prof. Dr. ORLANDO MENDES FOGAÇA 
JUNIOR 

Orientador (a) 
EMH/CEFE/UEL 
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Eu, ____________________________________________________________, assino o 

termo de consentimento, após esclarecimento e concordância com os objetivos e 

condições da realização da pesquisa, permitindo, também, que os resultados gerais 

deste estudo sejam divulgados sem a menção dos nomes dos pesquisados. 

Londrina, ____ de ______ de 201_.  

 Assinatura do Pesquisado/da 
Pesquisada 

 

 


